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Propósito MATERIAIS

Preparação

• Saber mais sobre si e os outros
• Ter uma oportunidade de falar de nós 
   próprios de uma forma mais fácil

• Papel A4
• Material riscador 
(marcadores, tintas e pincéis, 
lápis de cor, cera, etc)

• Para a primeira parte, será necessário um local onde os participantes 
  possam estar confortáveis para desenhar os seus símbolos e ter os 
  materiais para os desenhos. 
•  Para a segunda parte, é preciso um espaço que permita sentar num 
   grande círculo, pelo que a sala tem de ser suficientemente grande.

O MEU 
SÍMBOLO

20-60 min
A dimensão do grupo afeta 

a duração da tarefa.

Introdução
É importante explicar ao grupo que este exercício não se 
trata da capacidade de desenhar e não estamos a julgar 
os desenhos dos outros participantes - o desenho é apenas 
um símbolo que servirá de mote para as conversas.

Nº of pax 
maximo 20

interior

expressão artística



Passos
1. O facilitador começa por dar a todos tempo (por exemplo, 10 

min) para desenharem um símbolo que os represente a si próprios. Os 
símbolos podem ser qualquer coisa que possam imaginar, mas é importante 

não escrever nada com palavras, apenas desenhar. 
2. Quando todos estiverem prontos, o facilitador convida o grupo a formar 
um círculo. O facilitador explica aos participantes que agora todos irão 
apresentar o seu símbolo. A apresentação deve ser feita em nome do símbolo 
na primeira pessoa. Por exemplo, se o meu símbolo for um copo, mostrarei 
o meu desenho e direi „Olá, sou um copo e estou sentado sobre a mesa”... A 
apresentação é apenas sobre coisas factuais - qual é o teu símbolo?
3. De seguida, o facilitador convida os outros participantes a fazer perguntas 
ao „copo”. Por exemplo: „O que está dentro do copo? Onde se encontra? 
Quem bebe desse copo? Gostavas de ser um prato? És usado diariamente?” 
Relembrar aos participantes que ao fazer as perguntas, eles não dão as suas 
opiniões sobre „o copo”. O dono do desenho responde como se fosse „o copo”, 
mas se não quiser responder à pergunta pode recusar. 
4. O facilitador deve ser ativo e pode também fazer perguntas. O facilitador 
precisa de parar o grupo se sentir que a pessoa que está a apresentar se sente 
desconfortável, ou se as perguntas pararem, ou se o grupo está pronto para ouvir a 
próxima apresentação.
5. Depois de terminadas as perguntas, passa para a próxima pessoa a apresentar e 
recomeça o processo de questões, até todos terem apresentado.

Reflexão

Comentários

Importante: as questões de reflexão devem ser sobre o processo, 
não sobre as coisas que aprendemos sobre os outros. 
• Como te sentiste durante o processo (apresentar/ fazer 
   perguntas/respostas)? 
• Foi fácil/difícil escolher um símbolo que te representasse? 
   Quão fácil foi responder às perguntas? Porquê?

Este exercício pode facilmente ferir os sentimentos de alguém, por isso é 
importante que o facilitador seja proativo e lembre a todos a importância 
de não julgar e de que não se pretende que dêem as suas interpretações 
sobre o que pode significar cada resposta, cada símbolo ou cada pergunta.
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